
VI
1J

.5"
e1

q  
ap

  Ig
U

i0
 r

  

4 • Domingo, 16/10/94 
	 Po 

Esquenta a briga pelas 
TARCÍSIO HOLANDA o 

HELENA CHAGAS 
Contados 

eleições para o 
os votos das 

SUCESSÀO 
Congresso, uma 
revoada de polí- . 

ticos chega esta - 
semana à Câma-
ra e ao Senado 
para começar 
uma nova dis-
puta pelos car-
gos mais cobi-
çados do Legis-
lativo depois 
das presidências das duas Casas: as 
lideranças dás.bancadas partidárias. 
Os atuais líderes. do PMDB na Câ-
mara e no Senado, deputado Tarcí-
sio Delgado 'é senador Mátiro Bene-
vides, foram derrotados nas urnas, 
antecipando a disputa por seus car-
gos. No PFL, segunda maior ban-
cada, os dois líderes também serão 
trocados: o senador . Marco Maciel 
assume-a vice-presidência:. da Repú-
blica e ó deputado Luiz Eduardo 
Magalhães está no páreo pela presi-
dência da Câmara ou um ministério 
no governo de Fernando Henrique 
Cardoso. 

A disputa pelas .cobiçadas lide-
ranças do-governo no Congresso já 
começou: Nó Senado, pór suas li-
gações com Fernando .Henrique, 
entrou no páreo como favorito o se-
nador 

 
 eleito Jõsé Serra, más o PFL, . 

que tem uma _bancada maior do que 
a do PSDB, também reivindica o 
cargo. O nome mais:forte no parti-
do é o do atual ministro da Indústria 
e Comércio, Élcio Álvares. Corte 
por fora o : senador eleito pelo 
PSDB do Rio de Janeiro' Arthur da 
Tavola: 'OS tucanos também saíram 
na frente na disputaTelá liderança 
do Governo na Câmara:' -„. dois candi-
datos paulistas — o deputado José 
Aníbal e o :ex-rgovernadOr-  Franco 
~toro sãci'at ré agoraps favori-
tos. O deputado lacksbn Pereira, 
do PSDB do Ceará, onde os tuca-
nos obtiveram seu mais expressivo 
resultado nas eleições, .também é 
candidato. 
Senado O senador José Foga-
ça, do Rio Grande do Sul, já está 
em campanha para a liderança do 
PMDB nó Senado. Suas chances, 
porém, dependem da sucessão para 
a presidência do Senado: caso o se-
nador gaúcho Pedro Simori:ganhe a 

parada, Fogaça não emplaca no 
PMDB. Caso contrário, é-um nome 
forte: 

No PFL, a solução depende da 
escolha por Fernando -Henrique dó 
seu líder no Senado: se não for Él-
cio Álvares, ele vira francó favorito  
na disputa no PFL. 0 senador eleito. 
Prancelino -  Pereira, de Minas Ge-, 
rais, tambéin quero cargo. O sena- 
dor Hugo Napoleão, do Piauí, -deve 
entrar na disputa. 

No PSDB, o ministro Beni Ve-
ras já se lançou candidato à lideran-
ça, mas a definição só sairá após a 
escolha do líder de Fernando Hen-
rique no Senado. No PT; com- a 
bancada reforçada nas últimas elei-
ções, o senador Eduardo Suplicy, 
de São- Paulo, deverá ser o líder. 
No PDT, o cargo deverá ficar entre :1 
os senador6 Darcy Ribeiro (RJ) e 
Júnia Marise (MG). 
Câmara — O. deputado Humberto 
Souto, ex-líder do, governo Collór, 
já está em .campanha pela liderança 
do PFL na CáMara. Ele deverá dis-
putar a indicação com alguni depU-
ta& nordestino, reduto mais forte 
do partido. O dePutado Ins' ncio 
Oliveira, se não emplacar sua can-
didatura à reeleição como:presiden-
te da Câmara, deverá se candidatar 
à liderança; . - . 

No PMDB, o depUtado.'gátichó 
GetirianO Rigtitto. é 'uni kirte ''cOn-
corrente à liderança. Dóis outros 
concorrentes — o também gaúcho 
Odicir Klein e o .atuallíder do Go-
verno, Luís Carlos Santos de-
vem :entrar no páreo. No PPR, o 
depUtado Francisco Dormites, -  do 
Rio dê Janeiro, é o mais forte can 
didato à líder. -Corre por fora o de-' 
Putado Nelson 'Marchezan do. Rio 
Grande do Sul`. • 

1%lo PSDB, a disputa está condi :- 
cionada à escolha do líder de Fer-
nando Henrique. Montoro, José 
Aníbal e Jackson Pereira têm o car-
go como segunda alternativa. No 
-PT, o nome !tinis forte é o deputado 
José Genoíno, de São -Paulo; .que 
deverá bater chapa com o candidatO 
a ser lançado pelos grupos mais ra-
dicais do partido. adeputado Ro-
berto Jefferson, ex-integrante- -da 
tropa de choqUe collorida, saiu na 
frente na disputa pela liderança do 
PTB, para a qual tem influência de-
cisiva a posição do senador José 
Eduardo Andrade Vieira, presides-.. 
te do partido. 
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